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RESUMEN: La Cons ti tu ción Por tu gue sa de
1976 sur gió den tro de un con tex to re vo lu -
cio na rio com ple jo y tur bu len to, pero a tra -
vés de trein ta años se ha con ver ti do en el
piso es ta bi li za dor de la de mo cra cia del
país. Me dian te su arrai go en la con cien cia
cí vi ca y ju rí di ca de los ciu da da nos, su ce si -
vas re vi sio nes y a tra vés de la ju ris pru den -
cia cons ti tu cio nal se ha de sen vuel to y
afir ma do como una ver da de ra cons ti tu ción
nor ma ti va. Se se ña lan tam bién sus ca rac te -
rís ti cas prin ci pa les y úni cas, como el ex tre -
mo cui da do que se puso en los de re chos
fun da men ta les y la di co to mía de de re chos,
li ber ta des y ga ran tías, de re chos eco nó mi -
cos, so cia les y cul tu ra les, ade más de la de -
mo cra cia par ti ci pa ti va, la con sa gra ción del
de re cho elec to ral, el de re cho de los par ti -
dos, el sis te ma de go bier no se mi pre si den -
cial, la des cen tra li za ción re gio nal y lo cal y
el mo de lo de con trol cons ti tu cio nal con cre -
to y di fu so que ejer ce el Tri bu nal Cons ti tu -
cio nal.

Pa la bras cla ve: De re chos fun da men ta les,
de mo cra cia des cen tra li za da, cons ti tu -
ción_nor ma ti va.

ABSTRACT: The 1976 Por tu gue se Cons ti tu -
tion was crea ted in the midd le of a re vo lu -
tio nary and com plex si tua tion, but du ring
30 years it has be co me the base of coun -
tries´ de mo cracy. Esta blis hed in the ci vic
and ju ri di cal cons cien ce of ci ti zens, be si -
des suc ces si ve re vi sions and cons ti tu tio nal
pre ce dents it could be af fir med we are in
front of a nor ma ti ve cons ti tu tion. This pa -
per fo cu ses among ot hers cha rac te ris tics of 
the cons ti tu tion, on the ex tre me care for
fun da men tal rights and the di cho tomy bet -
ween rights, li ber ties, and gua ran tees and
eco no mi cal, so cials and cul tu ral rights, in
ad di tion to a par ti ci pa tion in de mo cracy,
the re cog ni tion of elec to ral law, po li ti cal
par ties law, the semi pre si den tial go vern -
ment system, the lo cal and re gio nal de cen -
tra li za tion and dif fe rents systems of
cons ti tu tio nal con trol.

Des crip tors: Fun da men tal rights, non-
cen tra li zed de mo cracy, nor ma ti ve cons ti -
tu tion.
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I. A REVOLUÇÃO DE 1974 E A CONSTI TUIÇÃO

O pro ces so que ha via de con du zir à Cons ti tuiç ão de 19761 par tiu da ideia 
de di rei to in vo ca da pela re vo luç ão de 25 de Abril de 1974.
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1 Sobre a Constituição de 1976, véase, em geral, Vergottini, Giuseppe de, Le origini 

della Seconda Republica Portoghese, Milán, 1977; Estudo sobre a Constituição, Lisboa,

1977, 1978 e 1979, 3 vols.; Gomes Canotilho e Vi tal Moreira, Constituição da República 

Portuguesa anotada, 3a. ed., Coimbra, 1978, 1985 e 1993, e Fundamentos da

Constituição, Coimbra, 1991; Miranda, Jorge, A Cons titltição de 1976 – Formação,

estrutura, princípios fundamentais, Lisboa, 1978, e Man ual de direito constitucional, 7a.

ed., Coimbra, 2003, I, pp. 323 e ss.; Thomashausen, An dre, Verfassung und

Verfassungswirklichkeit in neuen Por tu gal, Berlín, 1981; Baptista Machado, João,

Participação e descentralização. Demo cratização e neutralidade na Constituição de

1976, Coimbra, 1982; Nos dez anos da Constituição, Lisboa, 1987; Pires, Fran cisco

Lucas, Teoria da Cons tituição de 1976 - A transição dualista, Coimbra, 1988; La jus tice

constitutionnelle au Por tu gal, París, 1989; Études de droit constitutionnel franco-por -

tugais, París, 1990; Perspectivas Constitucionais – Nos 20 anos da Constituição de 1976, 

3 vols., Coimbra, 1996, 1997 e 1998; 20 Anos da Constituição de 1976, Coimbra, 2000;

Nos 25 Anos da Constituição da República Portuguesa de 1976, Lisboa, 2001; Blanco de 

Morais, Carlos, Justiça Constitucional, Coimbra, 2002, I; Gomes Canotilho, Direito

constitucional e teoria da Constituição, 7a. ed., Coimbra, 2004, pp. 195 e ss.; Reis

Novais, Jorge, Os princípios constitucionais estruturantes da República Portuguesa,

Coimbra, 2004; Miranda, Jorge e Medeiros, Rui, Constituição Portuguesa Anotada,

Coimbra, 2005, I; Amaral, Maria Lúcia, A forma da república, Coimbra, 2004; Bacelar

Gouveia, Jorge, Man ual de direito constitucional, Coimbra, 2005, I.

   E também Galvão Teles, Miguel, “A Constituição de 1976: uma constituição

transitória”, Expresso, de 15 de abril de 1976; Duverger, Maurice, apresentação a uma

tradução francesa da Constituição, París, 1977; Caetano, Marcello, “A Constituição

portuguesa de 1976, R.C.G.E., Porto Alegre, 7 (17), pp. 45 e ss., e Constituições

portuguesas, Lisboa, 1978, pp. 123 e ss.; Moreira, Adriano, O Novíssimo Príncipe,

Lisboa, 1977, maxime, pp. 92 e ss., 113 e ss. e 153 e ss.; Hörster, Hein rich Ewald, “O

Imposto Complementar e o Estado de direito”, Revista de Direito e Economia, 1977, pp.

37 e ss.; Thomashausen, An dre, “Constituição e reali dade constitucional”, Revista da

Ordem dos Advogados, 1977, pp. 471 e ss.; Raposo, Mário, “Nota breve sobre a

Constituição portuguesa”, Revista da Ordem dos Advogados, pp. 775 e ss.; Lucena,

Manuel de, O Estado da Revolução – A Constituição de 1976, Lis boa, 1978; Soares Mar -

ti nez, Comentários à Constituição Portuguesa de 1976, Lisboa, 1978; Salgado de Matos, 

Luís, Le Président de la République Portu gaise dans le cadre du régime politique,

policopiado, París, 1979; Veiga Domingos, Emídio da, Por tu gal Político – Análise das

Instituições, Lisboa, 1980; Mar tins, Alberto, “O Estado de direito e a ordem política

portuguesa”, Fronteira, no. 9, ja neiro-março de 1980, pp. 10 e ss.; Jalles, Maria Isabel,

Implicações jurídico-constitucionais da adesão de Por tu gal às Comumidades Europeias



Com efei to, das pro cla maç ões di fun di das no pró prio dia 25 de Abril
de 1974 e do pro gra ma do mo vi men to re vo lu cio ná rio, o “Mo vi men to das 
For ças Arma das” logo cons tou o anún cio pú bli co da con vo caç ão, no pra -
zo de doze me ses, de uma Assem bleia Na cio nal Cons ti tuin te, a ele ger
por su frá gio uni ver sal, di rec to e se cre to, e se es ta be le ceu que uma vez
elei tos pela Naç ão a Assem bleia Le gis la ti va e o novo pre si den te da Re -
pú bli ca “a acç ão das For ças Arma das se ria res trin gi da à sua miss ão es pe -
cí fi ca de de fe sa da so be ra nia na cio nal”.

De har mo nia com a or to do xia cons ti tu cio nal de mo crá ti ca, o Mo vi -
men to das For ças Arma das pro pun ha-se de vol ver o po der ao povo num
pra zo re la ti va men te cur to; e nis to se dis tin guia de qua se to das as re vo luç -
ões mi li ta res do nos so tem po. De ve ria ser o povo, atra vés da elei ç ão dos
de pu ta dos à Assem bleia Cons ti tuin te, a de ter mi nar o sis te ma po lí ti co e
eco nó mi co-so cial em que de se ja ria vi ver – por que “a von ta de do povo é
o funda men to da au to ri da de dos po de res pú bli cos e deve ex pri mir-se
atra vés de eleiç ões ho nes tas a rea li zar pe rio di ca men te por su frá gio uni -
ver sal e igual, com voto se cre to...” (ar ti go 21, no. 3, da De cla raç ão
Uni ver sal dos Di rei tos do Ho mem, tam bém in vo ca da logo na noi te a
se guir à re vo lução).

Mas o pro ces so que se de sen ro la ria até à Cons ti tuiç ão —e que du ra ria
dois anos— vi ria a ser mar ca do por uma tur bulê ncia sem pre ce den tes na

A ORIGINALIDADE E AS CARACTERÍSTICAS DA CONSTITUIÇÃO 255

– Alguns aspectos, Lisboa, 1980, pp. 67 e ss. e 243 e ss.; A Constituição de 1976 à luz

duma reflexão cristã, Lisboa, 1980; Mota de Cam pos, João, A ordem constitucional

portuguesa e o direito comunitário, Braga, 1981, maxime pp. 67 e ss.; Ma chete, Rui,

“Os princípios estruturais da Constituição e a próxima revi são constitucional”, Revista

de direito e Estudos Sociais, 1987, pp. 337 e ss.; Bastos, Celso, “Constituição

portuguesa”, Revista de Informação Legislativa, no. 97, ja neiro de 1988, pp. 63 e ss.;

o no. 60-61, de abril-setembro de 1988, da Revista de Estudios Po lit i cos (trad.

portuguesa O sistema político e constitucio nal português, Lisboa, 1989); Cardoso da

Costa, A Lei Fun da men tal de Bonn e o direito Constitucional Português (separata do

Boletim da Faculdade de direito da Universidade de Coimbra, 1990); Gaspar, Carlos, “O 

processo constitucional e a esta bilidade do re gime”, Análise So cial, 1990, pp. 9 e ss.;

Gar cia, Maria da Glória, Da justiça administrativa em Por tu gal, Lisboa, 1994, pp. 593 e

ss. e 606 e ss.; Maltez, João Adelino, Princípios de Ciência Política, Lisboa, 1998, pp.

622 e ss.; Rebelo de Sousa, Marcelo y Melo Alexandrino, José de, Constituição da

República Portuguesa Comentada, Lisboa, 2000; D’ Souza, Agnelo, The In dian and Por -

tu guese Con sti tu tions – A Com par a tive Study, Goa, 2000; Leite Pinto, Ricardo,

“Maquiavel na Constituinte: Virtù e Fortuna na Constituição da República Portuguesa”,

Estudos em Homenagem a Cunha Rodrigues, Coimbra, 2001, II, pp. 559 e ss.



his tó ria por tu gue sa, de ri va da de con di cio na lis mos de vá ria or dem (des -
com press ão po lí ti ca e so cial ime dia ta men te após a que da dum re gi me au -
to ri tá rio de 48 anos, des co lo ni zaç ão dos te rri tó rios afri ca nos fei ta em 15
me ses após ter sido re tar da da 15 anos, luta pelo po der logo de sen ca dea -
da) e tra du zi da, a par tir de cer ta al tu ra, num con fli to de le gi ti mi da des e
de pro jec tos de re vo luç ão.2

Des sas cir cunstâncias re sul ta riam uma Cons ti tuiç ão ela bo ra da mui to
so bre o acon te ci men to, si mul ta nea men te so fren do o seu in flu xo e rea gin -
do e agin do so bre o am bien te po lí ti co e so cial; o con fron to ideo ló gi co
em que a Assem bleia Cons ti tuin te se mo veu; e a ín do le de com pro mis so
—de “com pro mis so his tó ri co”— do tex to vo ta do, in dis pen sá vel em face
do plu ra lis mo par ti dá rio sur gi do e pro jec ta do numa Assem bleia Cons ti -
tuin te, em que nen hum par ti do tin ha maio ria ab so lu ta.
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2 Sobre os principais momentos e elementos desse processo, véase a nossa obra

Fontes e trabalhos preparatórios da Constituição; ou, doutro prisma, Or lando Neves,

Textos históricos da Revolução, Lisboa, 1975 e 1976, 3 vols.

   Há numerosas análises e tentativas de interpretação, quer por tuguesas, quer

estrangeiras. Cfr., de diversos quadrantes, a título exemplificativo, Sweezy, Paul, A luta

de classes em Por tu gal, trad., Lisboa, 1975; Lucena, Manuel de, Por tu gal correcto e

aumentado, Lisboa, 1975; Quadros, António, Por tu gal en tre ontem e amanhã – Da cisão

à revolução – Dos absolutismos à democracia, Lisboa, 1976; Lourenço, Edu ar do, Os

militares e o poder, Lisboa, 1975, e O fascismo nunca existiu, Lisboa, 1976; Lopes

Sabino, Amadeu, Por tu gal é demasiado pequeno, Coim bra, 1976; Saraiva, José António

e Silva, Vicente Jorge, O 25 de Abril visto da História, Lisboa, 1976; Mar tins Pereira,

João, O socialismo, a transição e o caso português, Lisboa, 1976; Pires, Fran cisco Lucas, 

A bordo da Revolução, Lisboa, 1976; Moreira, Adriano O Novíssimo Príncipe, cit., nota

1; Pasquino, Gianfranco, “Le Por tu gal: de la dictature corporatiste à la démocratie

socialiste”, Il Po lit ico, 1977, pp. 696 e ss.; Medeiros Ferreira, José, Ensaio histórico

sobre a revolução de 25 de abril – O período pré-constitucional, Lisboa, 1983; Por tu gal

em transe (1974-1985), 8o. Vol. da História dePortugal dirigida por José Mattoso,

Lisboa, 1994; Bru neau, Thomas C., Pol i tics and Na tion hood – Post-revolutinary, Por tu -

gal, Nova Iorque, 1984; Morin, Ed gar, A natureza da URSS, Lisboa, 1983, pp. 102 y 103 

e 111; Sousa Santos, Boaventura de, O Estado e a Sociedade em Por tu gal (1974-1988),

Porto, 1992, pp. 17 e ss.; Georgel, Jacques, La République Portu gaise: 1974-1995, París, 

1998; Maxwell, Ken neth, The Mak ing of Por tu guese De moc racy, trad. portuguesa A

Construção de democracia em Por tu gal, Lisboa, 1999; O país em revolução, Lis boa,

2001; Gun ther, Rich ard, “A democracia portuguesa em perspectiva compa rada”, Análise

So cial, no. 162, primavera de 2002, pp. 91 e ss.



II. CARÁCTER GERAL E SISTEMA DA CONSTITUIÇÃO

2.1. Por tu gal ha via con he ci do até 1974-1976 dois gran des pe río dos na 
sua his tó ria cons ti tu cio nal: de 1820 a 1926, o pe río do li be ral, com as
Cons ti tuiç ões de 1822, 1826 e 1838 (em mo nar quia), e de 1911 (após a
pro cla maç ão da re pú bli ca); e o pe río do au to ri tá rio, de 1926 a 1974, com
a Cons ti tuiç ão de 1933.

2.2. A Constituição de 1976 é a mais vasta e a mais complexa que
todas as Constituições anteriores – por receber os efeitos do denso e
heterogéneo processo político do tempo da sua forma ção, por aglutinar
contributos de partidos e forças sociais em luta, por beber em diversas
internacionais ideológicas e por reflectir a experiência po lí ti co-cons ti tu -
cio nal do país.

Ela tem como gran des fun da men tos a de mo cra cia re pre sen ta ti va e a li -
ber da de po lí ti ca. Admi tia, no en tan to, no tex to ini cial, a sub sistência até
à pri mei ra re vis ão cons ti tu cio nal de um órg ão de so be ra nia com pos to por 
mili ta res, o Con sel ho da Re vo luç ão. Por ou tro lado, con sig na os re sul ta dos 
de cer tas de cis ões eco nó mi cas que (de di rei to ou de fac to) se efec tua ram
nos dois anos de re vo luç ão e apon ta para um ob jec ti vo de trans for maç ão
so cial a atin gir, a que deu o nome de “tran siç ão para o so cia lis mo” e, de -
pois de 1989, “de mo cra cia económica, so cial e cul tural”.

É uma Constituição-garantia e, simultaneamente, uma Consti tuição
prospectiva. Tendo em conta o re gime autoritário derrubado em 1974 e o 
que foram ou poderiam ter sido os desvios de 1975,3 é uma Constituição
muito preocupada com os direitos fundamentais dos cidadãos e dos
trabalhadores e com a divisão do poder. Mas, surgida em ambiente de
repulsa do pas sa do próximo e em que tudo parecia possível, procura
vivificar e enriquecer o conteúdo da democracia, multiplicando as
manifestações de igualdade efectiva, participação, intervenção, so cia li -
zaç ão, numa visão ampla e não sem alguns ingre dientes de uto pia.

2.3. A Constituição apresenta-se com um texto muito longo – com
preâmbulo e 312 artigos (estes, repartidos por “Princí pios fundamentais”; 
parte I – “direitos e deveres fundamentais”; parte II – “Organização
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3 Sobretudo, certa manipulação ideológica, a fragmentação política das Forças Ar -

ma das e a tentativa de conquista do poder pelo Partido Comunista; e, noutro plano, a

imposição aos partidos de uma “Plataforma de Acordo Constitucional” para prefigurar

pontos básicos da organização do poder político.



económica”; parte III – “Organização do poder político”; parte IV –
“Garantia e revisão da Constituição”; e “Disposições finais e tran si tó -
rias”).

A sistematização de um texto constitucional (como a de qualquer  texto 
le gal) não se reduz a mera questão técnica. É, sobretudo, ques tão de
ordem política e axiológica. E, em face da sistematização adoptada em
1976, torna-se incontestável a opção pelo pensamento constitucionalista,
lib eral e democrático, em contraste com as con cepções marxistas: os
direitos fundamentais vêm an tes da organiza ção económica.

O ele men to sub jec ti vo afir ma-se na par te I: a pes soa pe ran te a so cie -
da de e o Esta do, o pri ma do dos di rei tos da pes soa na or dem cons ti tu cio -
nal. O ele men to ob jec ti vo cons ta das par tes II, III e IV. O Esta do como
co mu ni da de apa re ce nas par tes I e II, o Esta do como po der nas par tes III
e IV. As nor mas das três pri mei ras par tes são nor mas sub stan ti vas, se jam 
de fun do, de com petê ncia ou de for ma. As da par te IV são nor mas ad jec -
ti vas ou de ga ran tia.

To das as qua tro par tes têm mais de sen vol vi do tra ta men to do que
aque le que nou tras Cons ti tuiç ões se con fe re às res pec ti vas ma té rias: 69
ar ti gos para os di rei tos fun da men tais, 31 (28, pre sen te men te) para a or -
ga ni zaç ão eco nó mi ca, 166 (hoje, 169) para a or ga ni zaç ão do po der po lí -
ti co, 14 (hoje, 13) para a ga ran tia e a re vis ão da Cons ti tuiç ão. Além dis -
so, re ce bem va lor cons ti tu cio nal a De cla raç ão Uni ver sal dos di rei tos do
Ho mem (por via do ar ti go 16, no. 2) e al gu mas leis cons ti tu cio nais pos te -
rio res a 25 de abril de 1974 por for ça dos ar ti gos 306, 308 e 309.

Mas foi por que uns te miam pe las li ber da des, ou tros pe los di rei tos dos
tra bal ha do res, ou tros pe las na cio na li zaç ões e pela re for ma agrá ria, ou tros 
pelo Par la men to e pela se pa raç ão dos po de res, ou tros ain da pela des cen -
tra li zaç ão re gio nal e lo cal, que a Cons ti tuiç ão aca bou por fi car como fi -
cou.4

III. O CONTEÚDO E AS FONTES DA CONSTITUIÇÃO

3.1. O ca rác ter com pro mis só rio da Cons ti tuiç ão está pa ten te em cada
uma das suas qua tro par tes.
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4 Houve quem tivesse falado em Constituição “multitudinária”: Pires, Lucas, A

bordo da Revolução, Lisboa, 1976, p. 71.



Assim, o tra ta men to dos di rei tos fun da men tais as sen ta na afir maç ão
si mult ânea dos di rei tos, li ber da des e ga ran tias e dos di rei tos eco nó mi cos, 
so ciais e cul tu rais, numa di co to mia com proe minê ncia dos pri mei ros
(como é pró prio do Esta do so cial de di rei to).

A or ga ni zaç ão eco nó mi ca de sen vol ve-se: 1) atra vés da coe xis tência
(con co rren cial ou con fli tual, como se quei ra) de três sec to res de pro prie -
da de dos meios de pro duç ão – pú bli co, coo pe ra ti vo e pri va do, sen do ain -
da o pri mei ro sub di vi di do em pú bli co es ta dual, co lec ti vo ou au to ges tio -
ná rio e co mu ni tá rio; 2) atra vés da coor de naç ão en tre mer ca do (de fi ni do
em ter mos de “equi li bra da con corrência en tre as em pre sas”) e pla no (im -
pe ra ti vo só para o sec tor pú bli co es ta dual); 3) atra vés da tens ão en tre o
re con he ci men to da ini cia ti va pri va da e o de sen vol vi men to da pro prie da -
de social.

A or ga ni zaç ão po lí ti ca, por seu tur no, con sis te em qua tro gran des
relações: 1) en tre uni da de do Esta do, por uma ban da, e au to no mia po lí -
ti co-ad mi nis tra ti va dos Aço res e da Ma dei ra e po der lo cal, por ou tra
ban da; 2) en tre de mo cra cia re pre sen ta ti va e de mo cra cia par ti ci pa ti va;
3) en tre pre si den te da Re pú bli ca e Assem bleia da Re pú bli ca, um e ou -
tro ba sea dos no su frá gio uni ver sal e di rec to; 4) en tre eles e o Go ver no e 
um órg ão ain da ra di cado na le gi ti mi da de re vo lu cio ná ria re ce bi da na
Cons ti tuiç ão, o Con sel ho da Re vo luç ão.

Fi nal men te, a fis ca li zaç ão da cons ti tu cio na li da de abran ge to dos os ti -
pos pos sí veis – de acç ões e de omiss ões, abs trac ta e con cre ta, pre ven ti va
e su ces si va, con cen tra da e di fu sa – e cabe aos tri bu nais, ao Con sel ho da
Re vo luç ão e a um órg ão es pe cí fi co de co mu ni caç ão en tre aque les e este,
a Co miss ão Cons ti tu cio nal.

A lei fun da men tal de 1976 não é só isto, mas é pri ma cial men te isto. E
as su ces si vas re vis ões que teve até ago ra não afec ta ram este qua dro: não
o afec tou a de 1982, pois a ex tinç ão do Con sel ho da Re vo luç ão ent ão ha -
vi da era im pos ta pelo prin cí pio de mo crá ti co como prin cí pio cons ti tu cio -
nal fun da men tal; tam bém não as de 1989 e 1997, vis to que a in flex ão so -
fri da pela par te II não eli mi nou os ele men tos mis tos que vêm des de a
ori gem; e tam bém não ain da as de 1992, 2004 e 2005, re la ti vas à in te -
graç ão eu ro peia, e a de 2001 res pei tan te ao Tri bu nal Pe nal Inter na cio nal.

3.2. Para além da in fluên cia de di ver sas co rren tes ideo ló gi cas, a com -
pa raç ão per mi te des co brir afi ni da des com Cons ti tuiç ões di ver sas de paí -
ses es tran gei ros. As re gras ge rais so bre di rei tos, li ber da des e ga ran tias
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em par te re pro du zem as que cons tam da Cons ti tuiç ão de Bona. São as
Cons ti tuiç ões ita lia na e alemã, am bas do pós-gue rra e do pós-fas cis mo,
que mais se apro xi mam da nos sa na enu me raç ão dos di rei tos, li ber da des e
ga ran tias. Con tu do, nos di rei tos eco nó mi cos, so ciais e cul tu rais tor na-se
pal pá vel al gu ma pa re cen ça com Cons ti tuiç ões de in fluên cia mar xis ta. A
na cio na li zaç ão de em pre sas nos sec to res bá si cos da eco no mia, sem ser
iné di ta em Cons ti tuiç ões pró prias do Esta do so cial de di rei to, está re ves ti -
da de uma acen tuaç ão an ti ca pi ta lis ta aí des con he ci da. A ins ti tu cio na -
1ização dos par ti dos tem pa ra le lo nas Cons ti tuiç ões ita lia na, alemã e
fran ce sa, en tre ou tras. A con cepç ão do pre si den te da Re pú bli ca e das re -
laç ões en tre go ver no e par la men to vem dos paí ses de par la men ta ris mo
ra cio na li za do e de se mi pre si den cia lis mo. A sub sistência do Con sel ho da
Re vo luç ão apa ren ta-se ao pa pel das For ças Arma das na Tur quia nos pri -
mei ros anos de vigê n cia da Cons ti tuiç ão de 1961. A Co miss ão Cons ti tu -
cio nal tem algo de si mi lar aos tri bu nais cons ti tu cio nais e ao Con sel ho
Cons ti tu cio nal francês. O pro ve dor de jus ti ça equi va le ao om buds man
nór di co. As au to no mias re gio nais est ão na es tei ra da Cons ti tuiç ão ita lia -
na. As or ga ni zaç ões po pu la res de base co rres pon dem grosso modo às or -
ga ni zaç ões so ciais de Les te e às ins ti tuiç ões so ciais de base da Re vo luç -
ão pe rua na de 1968. A fis ca li zaç ão da in cons ti tu cio na li da de por omiss ão
terá cer ta afi ni da de com o ar ti go 377 da Cons ti tuiç ão ju gos la va.

Não pou co abun dan tes, mui to na tu ral men te, se bem que me nos for tes
no pla no das opç ões de fun do, são os tra ços das Cons ti tui ç ões por tu gue -
sas an te rio res que per du ram. A Cons ti tuiç ão de 1976 res tau ra a le ga li da -
de de mo crá ti ca, rea fir ma a de mo cra cia po lí ti ca (li be ral, plu ra lis ta), re -
abre o Par la men to, mas não rep õe a or dem li be ral in di vi dua lis ta; o seu
in ter ven cio nis mo so cial e eco nó mi co, mes mo se de rumo opos to, só pode 
co te jar-se com o da Cons ti tuiç ão de 1933; e não fal tam os ins ti tu tos que
ou vin dos de lon ge ou vin dos de 1933 são re ce bi dos ou con sa gra dos.5

3.3. Mas a Cons ti tuiç ão de 1976 os ten ta al gu mas mar cas de ori gi na li -
da de (ou de re la ti va ori gi na li da de):

— Não só no dua lis mo de li ber da des e ga ran tias e de di rei tos eco nó -
mi cos, so ciais e cul tu rais mas tam bém no en la ce en tre eles, ope ra -
do, de sig na da men te, pelo ar ti go 17.
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— Na cons ti tu cio na li zaç ão de no vos di rei tos e da vin cu laç ão das en ti -
da des pri va das pe los di rei tos, li ber da des e ga ran tias.

— Na re cepç ão for mal da De cla raç ão Uni ver sal dos di rei tos do Ho -
mem en quan to cri té rio de in ter pre taç ão e in te graç ão das nor mas so -
bre di rei tos fun da men tais.

— Não só na pro cla maç ão do di rei to ao am bien te mas tam bém na atri -
buiç ão ao ci dad ão amea ça do ou le sa do da fa cul da de de pe dir a ces -
saç ão das cau sas de vio laç ão e a res pec ti va in dem ni zaç ão.

— No de sen vol vi men to em pres ta do à ma té ria da co mu ni caç ão so cial e 
na cons ti tu cio na li zaç ão dos di rei tos dos jor na lis tas.

— Na proi biç ão do lock-out.
— No ape lo à par ti ci paç ão dos ci dad ãos, as so ciaç ões e gru pos di ver -

sos nos pro ce di men tos le gis la ti vos e ad mi nis tra ti vos; ou seja, à de -
mo cra cia par ti ci pa ti va.

— No tra ta men to sis te má ti co pres ta do às eleiç ões, aos par ti dos, aos
gru pos par la men ta res e ao di rei to de opo siç ão.

— Na re do bra da preo cu paç ão com os me ca nis mos de con tro lo re cí pro -
co dos órg ãos de po der e na cons ti tu cio na li zaç ão do om buds man (o
pro ve dor de Jus ti ça).

— Na coe xistência de se mi pre si den cia lis mo a ní vel de Esta do, sis te ma 
de go ver no par la men tar a ní vel de re gi ões au tó no mas e sis te ma di -
rec to rial a ní vel de mu ni cí pios.

— No sis te ma de fis ca li zaç ão da cons ti tu cio na li da de, com as qua tro
vias re fe ri das, e no ca rác ter mis to de fis ca li zaç ão con cre ta, com
com petê ncia de de cis ão de to dos os tri bu nais e re cur so, pos sí vel ou
ne ces sá rio, para a Co miss ão Cons ti tu cio nal, pri mei ro, e de pois para 
o Tri bu nal Cons ti tu cio nal.

— Na ex tens ão da nor ma de fi ni do ra de li mi tes ma te riais de re vis ão
cons ti tu cio nal.

Os cons ti tuin tes pre ten de ram ain da cons truir uma or ga ni zaç ão eco nó -
mi ca mui to ori gi nal, con ju gan do o prin cí pio da apro priaç ão co lec ti va dos 
prin ci pais meios de pro duç ão, um so cia lis mo autoges tio ná rio e a ini cia ti -
va pri va da.6 A rea li da de do país, as re vis ões cons ti tu cio nais e a in te graç -
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ão co mu ni tá ria vi riam mos trar que só po de ria sub sis tir se en ten di da
como eco no mia mis ta ou plu ra lis ta, algo di fe ren te, mas não opos ta ao
mo de lo de Esta do so cial eu ro peu.

IV. OS DIREITOS FUNDAMENTAIS

As no tas bá si cas do tra ta men to dos di rei tos fun da men tais na Cons ti -
tuiç ão são as se guin tes:

a) A prio ri da de den tro do sis te ma cons ti tu cio nal e o de sen vol vi men to
da re gu la men taç ão, com prin cí pios ge rais co muns às gran des ca te -
go rias de di rei tos pre vis tos.

b) A ex tens ão do elen co, sem se ex cluí rem ou tros di rei tos pro ve nien -
tes de con venç ão in ter na cio nal ou de lei.

c) A pers pec ti va uni ver sa lis ta, exi bi da no prin cí pio da equi pa raç ão de
por tu gue ses e es tran gei ros, nas ga ran tias da ex tra diç ão e da ex puls -
ão, na pre vis ão do es ta tu to do re fu gia do po lí ti co e, após 1982, no
res pei to dos di rei tos do ho mem como prin cí pio ge ral das re laç ões
in ter na cio nais.

d) A preo cu paç ão tan to de enu me rar os di rei tos quan to de de fi nir o
seu con teú do e fi xar as suas ga ran tias e as suas con diç ões de efec ti -
vaç ão.

e) A con tra po siç ão en tre di rei tos, li ber da des e ga ran tias e di rei tos eco -
nó mi cos, so ciais e cul tu rais, com co lo caç ão em tí tu los se pa ra dos.

f) A pre vis ão en tre os di rei tos, li ber da des e ga ran tias não só dos di rei -
tos clás si cos mas tam bém de di rei tos no vos, como as ga ran tias re la -
ti vas à in for má ti ca, o di rei to de an te na e a ob jecç ão de cons ciên cia.

g) A co lo caç ão da pro prie da de, não já a par das li ber da des, mas sim
den tre os di rei tos eco nó mi cos, so ciais e cul tu rais.

h) A in serç ão da ini cia ti va eco nó mi ca pri va da, até 1982, na par te II,
re la ti va à or ga ni zaç ão eco nó mi ca e, a par tir de 1982, no tí tu lo de
di rei tos eco nó mi cos, so ciais e cul tu rais; e o apoio dado à ini cia ti va
coo pe ra ti va.

i) O apa re ci men to como di rei tos fun da men tais de di rei tos dos tra bal -
ha do res e das suas or ga ni zaç ões.7
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V. O SISTEMA DE GOVERNO

5.1. O sis te ma de go ver no de 1976 foi mol da do com a preo cu paç ão
maior de evi tar os ví cios in ver sos do par la men ta ris mo de as sem bleia da
Cons ti tuiç ão de 1911 e da con cen traç ão de po der da Cons ti tuiç ão de
1933, e ten do como pano de fun do a si tuaç ão ins ti tu cio nal pós-re vo lu cio -
ná ria.

O pon to mais de li ca do di zia res pei to ao lu gar do pre si den te da Re pú -
bli ca, às suas com petê ncias e ao seu modo de eleiç ão. Ele não de via ser
um pre si den te me ra men te re pre sen ta ti vo, nem um Che fe de Esta do equi -
va len te ao do re gi me au to ri tá rio, nem tão pou co (o que con tra ria ria a tra -
diç ão cons ti tu cio nal por tu gue sa) um pre si den te che fe do Po der Exe cu ti -
vo. Mas tan to po de ria ser um pre si den te ar bi tral, em bo ra com ca pa ci da de 
de in ter venç ão efec ti va, no âmbi to de um par la men ta ris mo ra cio na li za do, 
como um pre si den te mais for te, re gu la dor do sis te ma po lí ti co, de tipo se -
mi pre si den cial.

Optou-se pela se gun da al ter na ti va, des de logo, pela ne ces si da de de
com pen sar ou equi li brar o Con sel ho da Re vo luç ão, que iria sub sis tir du -
ran te al guns anos. E ain da por mais duas raz ões: pela di fi cul da de de ins -
tau raç ão de um go ver no par la men tar após 50 anos sem Par la men to de -
mo crá ti co e pela pre fi gu raç ão de um mo de lo mis to pela lei cons ti tu cio nal 
pro vi só ria de 1974 (com pre si den te da Re pú bli ca, go ver no e um Con sel -
ho de Esta do, que fa zia as ve zes de as sem bleia).

Acres cia o modo de eleiç ão, que não po dia dei xar de ser a eleiç ão por
su frá gio di rec to e uni ver sal. A sua rei vin di caç ão fa zia par te des de
1958-1959 do pa tri mó nio das rei vin di caç ões de mo crá ti cas em Por tu gal.
Só ela da ria ao pre si den te da Re pú bli ca su fi cien te le gi ti mi da de para pre -
si dir ao Con sel ho da Re vo luç ão e, se fos se caso dis so, para se lhe im por.
Ela ser vi ria de con tra pon to de uni da de em face da even tual dis pers ão
par la men tar re sul tan te do prin cí pio da re pre sen taç ão pro por cio nal – de -
co rren te este, por seu tur no, de uma exigê ncia de ga ran tia do plu ra lis mo
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e de in te graç ão numa so cie da de tão di vi di da como se apre sen ta va a por -
tu gue sa.

So bre tudo isto for ma ra-se um con sen so di fu so na Assem bleia Cons ti -
tuin te, nos prin ci pais par ti dos e na opi ni ão pú bli ca nos úl ti mos me ses de
1975 e nos pri mei ros de 1976. E es tas orien taç ões vi riam a ser con sa gra -
das no tex to cons ti tu cio nal.

5.2. Os as pec tos fun da men tais a con si de rar eram es tes:

a) Existência de qua tro órg ãos po lí ti cos de so be ra nia – pre si den te da
Re pú bli ca, Con sel ho da Re vo luç ão, Assem bleia da Re pú bli ca e Go -
ver no.

b) Atri buiç ão ao pre si den te da Re pú bli ca, tam bém pre si den te do Con -
sel ho da Re vo luç ão, so bre tu do de po de res re la ti vos à cons ti tuiç ão e 
ao fun cio na men to de ou tros órg ãos do Esta do e das re gi ões au tó no -
mas, do po der de pro mul gaç ão e veto e do po der de de cla raç ão do
es ta do de sí tio ou do es ta do de emergência.

c) Con di cio na men to dos prin ci pais ac tos do pre si den te da Re pú bli ca
pelo Con sel ho da Re vo luç ão.

d) Su jeiç ão a re fe ren da mi nis te rial ape nas de cer tos ac tos do pre si den -
te da Re pú bli ca.

e) Atri buiç ão à Assem bleia da Re pú bli ca, par la men to uni ca me ral, so -
bre tu do do pri ma do da fun ç ão le gis la ti va e de funç ões de fis ca li zaç -
ão do Go ver no e da Admi nis traç ão pú bli ca.

f) Con si de raç ão do Go ver no como o órg ão de con duç ão da po lí ti ca
ge ral do país, sen do o Con sel ho de Mi nis tros pre si di do pelo pre si -
den te da Re pú bli ca ape nas a so li ci taç ão do Pri mei ro-Mi nis tro.

g) Eleiç ão di rec ta do pre si den te da Re pú bli ca, com can di da tos pro pos -
tos por gru pos de ci dad ãos e em data nun ca coin ci den te com a da
eleiç ão dos De pu ta dos.

h) Exigê ncia de maio ria ab so lu ta para a eleiç ão do pre si den te da Re -
pú bli ca.

i) Eleiç ão dos De pu ta dos à Assem bleia da Re pú bli ca se gun do o sis te -
ma pro por cio nal e o mé to do de Hondt e com can di da tu ras re ser va -
das aos par ti dos.

j) Du raç ão di fe ren cia da do man da to pre si den cial – cin co anos – e da
le gis la tu ra – qua tro anos  e ine le gi bi li da de do pre si den te para ter cei -
ro man da to con se cu ti vo e du ran te o quin qué nio sub se quen te a se -
gun do man da to con se cu ti vo.
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l) Incom pa ti bi li da de das funç ões de de pu ta do e de mem bro do go -
ver no.

m) Su jeiç ão da Assem bleia da Re pú bli ca a dis so luç ão pelo pre si den te
da Re pú bli ca, ve ri fi ca dos cer tos re qui si tos, de sig na da men te pa re cer 
fa vo rá vel do Con sel ho da Re vo luç ão.

n) For maç ão do go ver no por acto do pre si den te da Re pú bli ca “ten do
em con ta os re sul ta dos elei to rais”, se gui do da apre ciaç ão do seu
pro gra ma pela Assem bleia da Re pú bli ca.

o) Res pon sa bi li da de po lí ti ca do Go ver no pe ran te am bos os órg ãos,
não sen do, po rém, ne ces sá ria a con fian ça po si ti va men te afir ma da
(pelo me nos, da Assem bleia) para que ele sub sis tis se, e bas tan do a
não des con fian ça ex plí ci ta, ex cep to quan do fos se o pró prio Go ver -
no a pe dir um voto de con fian ça.

p) Proi biç ão de dis so luç ão da Assem bleia da Re pú bli ca por efei to de
re jeiç ão do pro gra ma do Go ver no, sal vo no caso de três re jeiç ões
con se cu ti vas (ar ti go 198, no. 2) e, em con tra par ti da, dis so luç ão
obri ga tó ria quan do a Assem bleia hou ves se re cu sa do a con fian ça ou 
vo ta do a cen su ra ao go ver no, de ter mi nan do por qual quer des tes
mo ti vos a ter cei ra sub sti tuiç ão do go ver no.

5.3. Vale a pena fa zer uma com pa raç ão com a V re pú bli ca fran ce sa.
Entre as se mel han ças con ta vam-se a con cepç ão do pre si den te como

órg ão di na mi za dor das ins ti tuiç ões e a do go ver no como órg ão de con -
duç ão da po lí ti ca ge ral do país, o po der de dis so luç ão do Par la men to, a
ti pi ci da de dos ac tos su jei tos a re fe ren da e a eleiç ão pre si den cial di rec ta.

As di fe ren ças apre sen ta vam-se, po rém, mais sig ni fi ca ti vas:

a) Em Por tu gal, o go ver no res pon dia tan to pe ran te o pre si den te como
pe ran te o par la men to e o pri mei ro-mi nis tro po dia ser de mi ti do pelo
pre si den te; não em Fran ça, ju ri di ca men te (mas po li ti ca men te sim,
sal vo em pe río do de “coa bi taç ão”).

b) Em Fran ça, o pre si den te pre si de ao Con sel ho de Mi nis tros e no -
meia os fun cio ná rios ci vis e mi li ta res; em Por tu gal só po dia e pode
pre si dir ao Con sel ho de Mi nis tros a pe di do do pri mei ro-mi nis tro (o
que as se gu ra uma mais com ple ta se pa raç ão en tre os dois órg ãos).

c) Em Fran ça, o pre si den te tem po der de de cis ão de re fe ren do e pode
to mar me di das ex traor di ná rias em es ta do de ne ces si da de; não em
Por tu gal.
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d) Em Por tu gal, exis tia um órg ão de con di cio na men to do pre si den te
da Re pú bli ca; não em Fran ça.

e) Em Fran ça, o man da to pre si den cial era (em 1976) de sete anos e
ad mi te-se a ree leiç ão in de fi ni da; em Por tu gal era e é de cin co anos
e com li mi tes à ree leiç ão.

A di ver si da de não im pe dia a qua li fi caç ão do sis te ma por tu guês como
se mi pre si den cial, ten do em con ta o con he ci do ca rác ter he te ro gé neo des -
tes sis te mas.8
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VI. AS REGIÕES AUTÓNOMAS E O PODER LOCAL

6.1. Um dos as pec tos mais ino va do res e in te res san tes da Cons ti tuiç ão
de 1976 en con tra-se na con si de raç ão da de mo cra cia como de mo cra cia
des cen tra li za da, par ti cu lar men te no âmbi to da des cen tra li zaç ão te rri to -
rial.9

Com efei to, ela pro cla ma, en tre os “prin cí pios fun da men tais”, o da au -
to no mia das au tar quias lo cais e o da des cen tra li zaç ão de mo crá ti ca da ad -
mi nis traç ão pú bli ca e eri ge os Aço res e a Ma dei ra em “re gi ões au tó no -
mas do ta das de es ta tu tos po lí ti co-ad mi nis tra ti vos pró prios”; in clui a
au to no mia das au tar quias lo cais e a au to no mia po lí ti co-ad mi nis tra ti va
dos Aço res e da Ma dei ra en tre os li mi tes ma te riais da re vis ão cons ti tu -
cio nal; sa lien ta como um dos fins da au to no mia des tas re gi ões “a par ti ci -
paç ão de mo crá ti ca dos ci dad ãos”; e de cla ra que “a or ga ni zaç ão de mo crá -
ti ca do Esta do com preen de a existência de au tar quias locais”).

O Esta do Por tu guês con ti nua uni tá rio, sem em bar go de ser tam bém
des cen tra li za do – ou seja, ca paz de dis tri buir funç ões e po de res de au -
torida de por co mu ni da des, ou tras en ti da des e cen tros de in te res ses exis -
ten tes no seu seio. Des cen tra li za do na trí pli ce di mens ão do re gi me po lí -
ti co-ad mi nis tra ti vo dos Aço res e da Ma dei ra, do po der lo cal ou sis te ma
de mu ni cí pios com ou tras au tar quias de grau su pe rior e in fe rior e ain da
de to das aque las medi das que pos sam ca ber na “des cen tra li zaç ão de mo -
crá ti ca da ad mi nis traç ão pú bli ca”.

6.2. Não se adop tou uma re gio na li zaç ão po lí ti ca in te gral do país. Um 
re gi me po lí ti co-ad mi nis tra ti vo só se en ten deu jus ti fi ca do para os Aço -
res e para a Ma dei ra, em face dos con di cio na lis mos geo grá fi cos, eco nó -
mi cos e so ciais e das “his tó ri cas as pi raç ões au to no mis tas das po pu la-
ções in su la res”. No Con ti nen te pre viu-se ape nas a criaç ão de re gi ões ad -
mi nis tra ti vas – pre viu-se a criaç ão, mas não se cria ram des de logo, ao
con trá rio do que su ce deu com as re gi ões au tó no mas.

Mas to dos os ele men tos ca rac te rís ti cos do Esta do re gio nal est ão pre -
sen tes na Cons ti tuiç ão. As re gi ões au tó no mas, como en ti da des po lí ti cas
que são, go zam de ex ten sos po de res e di rei tos, uns de fi ni do res do âmbi to 
es sen cial da au to no mia e tra du zi dos na prá ti ca de ac tos pró prios para a
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pros se cuç ão de “in te res se re gio nal”, ou tros co rres pon den tes à par ti ci paç -
ão em ac tos do Esta do; têm ga ran tias cons ti tu cio nais ade qua das para os
de fen der; além dis so, e so bre tu do, disp õem de órg ãos de go ver no pró prio 
– uma as sem bleia re gio nal elei ta por su frá gio uni ver sal e um go ver no pe -
ran te ela res pon sá vel, em mol des de sis te ma parlamentar.

E esta é a pri mei ra vez na his tó ria por tu gue sa que o Esta do, o po der
cen tral con fe re fa cul da des sub stan cial men te po lí ti cas a órg ãos lo cais com 
ti tu la res re pre sen ta ti vos das res pec ti vas po pu laç ões.10

VII. A FISCALIZAÇÃO DA CONSTITUCIONALIDADE

7.1. Pou cas Cons ti tuiç ões ma ni fes tam tão vin ca da men te como a de 2
de abril de 1976 a preo cu paç ão de ga ran tia e pro cu ram tão mi nu cio sa e
com ple ta men te dar-lhe res pos ta. De vi do, po rém, à sub sistência do
Conselho da Re vo luç ão até à pri mei ra re vis ão cons ti tu cio nal, não pôde
o le gis la dor cons ti tuin te es ta be le cer uni ca men te a re gra da fis ca li zaç ão
ju ris di cio nal, con for me pos tu la riam os pu ros prin cí pios cons ti tu cio nais. 
Assim como, em vir tude da par ti ci paç ão do Con sel ho na funç ão de ga -
ran tia e da tra diç ão de fis ca li zaç ão di fu sa, não pôde en ca rar de ci di da -
men te a hi pó te se da criaç ão de um tri bu nal cons ti tu cio nal.

A Cons ti tuiç ão man te ve o con tro lo di fu so vin do da Cons ti tuiç ão de
1911 e cria ria o pri mei ro órg ão es pe cí fi co de con tro lo, a Co miss ão Cons -
ti tu cio nal, em bo ra ao Con sel ho da Re vo luç ão cou bes se, en tre ou tras
com petê ncias, a de de cla raç ão de in cons ti tu cio na li da de de nor mas ju rí di -
cas com for ça obri ga tó ria ge ral. Em 1982, na pri mei ra re vis ão cons ti tu -
cio nal, a Co miss ão da ria lu gar a um Tri bu nal Cons ti tu cio nal e este fi ca -
ria com to dos os po de res até ent ão as su mi dos pelo Con sel ho da
Re vo luç ão, en tre tan to extinto.

7.2. O sis te ma por tu guês ca rac te ri za-se por três no tas prin ci pais: 1) a
plu ra li da de de mo da li da des de con tro lo – de in cons ti tu cio na li da de por
acç ão e por omiss ão, con cre to e abs trac to, pre ven ti vo e su ces si vo; 2) e a
con ju gaç ão do con tro lo con cre to e do con tro lo con cen tra do; 3) e a ex -
tens ão, em cer tos ter mos, do re gi me de fis ca li zaç ão de cons ti tu cio na li da -
de à fis ca li zaç ão de le ga li da de (por vio laç ão de leis de va lor re for ça do) e
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à fis ca li zaç ão da con for mi da de de nor mas le gis la ti vas com nor mas de
con venç ões in ter na cio nais.

Aos tri bu nais em ge ral com pe te apre ciar a con for mi da de com a Cons -
ti tuiç ão das nor mas apli cá veis aos ca sos que ten ham de de ci dir; mas, ve -
ri fi ca dos cer tos pres su pos tos, é pos sí vel ou ne ces sá rio re co rrer para o
Tri bu nal Cons ti tu cio nal. Quer di zer: ao con trá rio do que su ce de na qua se 
to ta li da de dos paí ses eu ro peus, os tri bu nais por tu gue ses, to dos eles, não
só con he cem como de ci dem das quest ões de in cons ti tu cio na li da de; mas,
se lhes cabe as sim a pri mei ra pa lav ra na fis ca li zaç ão con cre ta, a úl ti ma
cabe ao Tri bu nal Cons ti tu cio nal, por via de re cur so (e não por via de in -
ci den te).

Quan to à fis ca li zaç ão abs trac ta – pre ven ti va e su ces si va de in cons -
ti tu cio na li da de por acç ão e por omiss ão – ela com pe te, ex clu si va men -
te, ao Tri bu nal Cons ti tu cio nal, sob ini cia ti va do pre si den te da Re pú -
bli ca, de ou tros órg ãos do Esta do e das re gi ões au tó no mas e de cer to
nú me ro de De pu ta dos.11

Na fis ca li zaç ão con cre ta, o Tri bu nal Cons ti tu cio nal jul ga só para o
caso con cre to, em bo ra, se jul gar in cons ti tu cio nal três ve zes a mes ma nor -
ma, pos sa ser de sen ca dea do um pro ces so de fis ca li zaç ão abs trac ta. Nes ta, 
se a de cis ão for po si ti va, a de cla raç ão de in cons ti tu cio na li da de tem for ça
obri ga tó ria ge ral e em prin cí pio ex tunc, res sal van do-se, po rém, sem pre
os ca sos jul ga dos.

VIII. AS SUCESSIVAS REVISÕES CONSTITUCIONAIS

8.1. A Assem bleia da Re pú bli ca, é o órg ão com pe ten te para al te rar a
Cons ti tuiç ão, por maio ria de dois ter ços dos de pu ta dos em efec ti vi da de
de funç ões, ob ser va dos cer tos re qui si tos tem po rais e pro ce di men tais e no 
res pei to dos li mi tes ma te riais co rres pon den tes aos prin cí pios es tru tu ran -
tes fun da men tais. Não é pos sí vel – a Cons ti tuiç ão ex clui-o ex pres sa men -
te – re fe ren do de re vis ão.

De 1976 até hoje su ce de ram-se sete re vis ões cons ti tu cio nais, das quais 
três bas tan te vas tas (as de 1982, 1989 e 1997) e qua tro, re la ti va men te
cur tas, mas de gran de sig ni fi ca do, li ga das a tra ta dos in ter na cio nais (as de 
1992, 2001, 2004 e 2005).
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8.2. Glo bal men te, as si na la ram a pri mei ra re vis ão:

a) A re duç ão das mar cas ou ex press ões ideo ló gi co-con jun tu rais vin -
das de 1975 e, em par ti cu lar, a su press ão das re ferê ncias ao so cia -
lis mo em to dos os ar ti gos, sal vo no 2 (a pon to de se po der ques tio -
nar se o so cia lis mo tin ha ou con ser va va, do ra van te, qual quer
sen ti do au tó no mo).

b) O aper fei çoa men to dos di rei tos fun da men tais e a cla ri fi caç ão da
Cons ti tuiç ão eco nó mi ca em lin ha de eco no mia plu ra lis ta.12

c) A ex tinç ão do Con sel ho da Re vo luç ão e o ter mo das funç ões po lí ti -
cas das For ças Arma das.

d) Em co nex ão com essa ex tinç ão, o re pen sar das re laç ões en tre o pre -
si den te da Re pú bli ca, a Assem bleia da Re pú bli ca e o Go ver no, com 
re fle xos no sis te ma po lí ti co, e a criaç ão de um Tri bu nal Cons ti tu -
cio nal.13

e) A criaç ão de um órg ão con sul ti vo do pre si den te da Re pú bli ca, o
Con sel ho de Esta do, e do Con sel ho Su pe rior de De fe sa Na cio nal, e
uma com ple ta re for mu laç ão do Con sel ho Su pe rior da Ma gis tra tu ra.

8.3. A se gun da re vis ão cons ti tu cio nal cen trou-se na or ga ni zaç ão eco -
nó mi ca, se bem que ten ha abran gi do ou tras ma té rias.

Os seus pon tos fun da men tais fo ram:

a) Su press ão qua se com ple ta das menç ões ideo ló gi co-pro cla ma tó rias
que ain da res ta vam após 1982.

b) Apro fun da men to de al guns di rei tos fun da men tais, mor men te os dos 
ad mi nis tra dos.

c) Su press ão da re gra da irre ver si bi li da de das na cio na li zaç ões pos te -
rio res a 25 de abril de 1974, e, em ge ral, ali gei ra men to da par te da
or ga ni zaç ão eco nó mi ca.

d) Re for mu laç ão par cial do sis te ma de ac tos le gis la ti vos, com criaç ão
de uma ca te go ria de leis re for ça das pelo pro ce di men to, as leis org -
âni cas.
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e) Intro duç ão do re fe ren do po lí ti co a ní vel na cio nal, em bo ra em mol -
des mui to pru den tes.

f) Mo di fi caç ão de três das alí neas do ar ti go 290 (agi ra 288) so bre li -
mi tes ma te riais da re vis ão cons ti tu cio nal.14

8.4. A as si na tu ra em 7 de fe ve rei ro de 1992, em Maas tricht, de um tra -
ta do ins ti tu ti vo de uma “Uni ão Eu ro peia” con du zi ria a uma ter cei ra re -
vis ão da Cons ti tuiç ão de 1976, ten do em con ta a des con for mi da de de al -
gu mas das suas cláu su las com nor mas cons ti tu cio nais. Vi ria a ser uma
re vis ão pa ra le la à efec tua da nou tros paí ses co mu ni tá rios (com re le vo
para a Fran ça e para a Ale man ha) e, di fe ren te men te das an te rio res, só
afec tan do mui to pou cos ar ti gos (con quan to não pou co im por tan tes). Sem 
ela não se ria pos sí vel ra ti fi car o tra ta do.15

No ar ti go 7o. da Cons ti tuiç ão (so bre re laç ões in ter na cio nais), adi -
tou-se um no. 6, di zen do: “Por tu gal pode, em con di ç ões de re ci pro ci da -
de, com res pei to pelo prin cí pio da sub si dia rie da de e ten do em vis ta a rea -
li zaç ão do prin cí pio da coes ão eco nó mi ca e so cial, con ven cio nar o
exer cí cio em co mum dos po de res ne ces sá rios à cons truç ão da uni ão eu -
ro pe la”.

Con sa grou-se a pos si bi li da de de atri buiç ão, em con diç ões de re ci pro -
ci da de, de ca pa ci da de elei to ral a ci da d ãos de paí ses mem bros da Uni ão
Eu ro peia re si den tes em Por tu gal na eleiç ão de De pu ta dos por Por tu gal ao 
Par la men to Eu ro peu.

Alte rou-se o pre cei to so bre o Ban co de Por tu gal para per mi tir a
adopç ão da even tual moe da úni ca eu ro peia.

Pas sou a pre ver-se a com petê ncia do Par la men to para “acom pan har e
apre ciar” a par ti ci paç ão de Por tu gal no pro ces so de uni ão eu ro peia, à
qual co rres pon de a obri gaç ão do Go ver no de lhe pres tar, em tem po útil,
as in for maç ões ne ces sá rias para esse efei to.
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Por ou tro lado, pas sou a dis tin guir-se en tre re vis ão cons ti tu cio nal or -
di ná ria e re vis ão cons ti tu cio nal ex traor di ná ria – aque la efec tua da ao fim 
de cin co ou mais anos após a úl ti ma re vis ão or di ná ria e esta po den do rea -
li zar-se a todo o tem po por as sunç ão de po de res de re vis ão por qua tro
quin tos dos De pu ta dos em efec ti vi da de de funç ões.16

8.5. Uma quar ta e no va men te lon ga re vis ão cons ti tu cio nal rea li -
zar-se-ia em 1996 e 1997, ex pli ca da em nome da ne ces si da de de re vi ta li -
zaç ão do sis te ma po lí ti co.

Em sín te se, tra du zir-se-ia em:

a) De sen vol vi men to da ma té ria dos di rei tos fun da men tais e das co -
rres pon den tes in cumbências do Esta do.

b) Re la ti va acen tuaç ão do pa pel da ini cia ti va pri va da den tro da or ga -
ni zaç ão eco nó mi ca.

c) Des cons ti tu cio na li zaç ão de vá rios as pec tos do sis te ma po lí ti co (ci -
dad ãos elei to res do pre si den te da Re pú bli ca, com po siç ão e sis te ma
elei to ral da Assem bleia da Re pú bli ca, órg ãos exe cu ti vos lo cais, re -
gi ões ad mi nis tra ti vas).

d) Re for ço de me ca nis mos de par ti ci paç ão dos ci dad ãos (par ti ci paç ão
no pla nea men to ur ba nís ti co, re fe ren dos na cio nais, re gio nais e lo -
cais, ini cia ti va po pu lar, pos si bi li da de de círcu los uni no mi nais, can -
di da tu ras in de pen den tes às eleiç ões lo cais).

e) De sen vol vi men to dos po de res das re gi ões au tó no mas (no pla no le -
gis la ti vo, tri bu tá rio, ad mi nis tra ti vo e eu ro peu), bem como das au -
tar quias lo cais.

f) Au men to dos po de res for mais da Assem bleia da Re pú bli ca e au -
men to do nú me ro de ma té rias que exi gem maio ria qua li fi ca da de
apro vaç ão.

g) Re for ço do Tri bu nal Cons ti tu cio nal (com no vas com petê n cias re la -
ti vas aos par ti dos e às as sem bleias po lí ti cas e maio res ga ran tias de
in de pendência dos juí zes).17
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8.6. A se mel han ça do que acon te ce ra em 1992, tam bém em 2001 foi
de sen ca dea do um pro ces so de re vis ão cons ti tu cio nal por cau sa de um
tra ta do: o tra ta do cons ti tu ti vo do Tri bu nal Pe nal Inter na cio nal as si na do
em Roma em 1998.

A Cons ti tuiç ão foi re vis ta para per mi tir a ra ti fi caç ão des se tra ta do,
vis to que, al gu mas das suas cláu su las eram ou po de riam ser con si de ra -
das, dis cre pan tes de di ver sas nor mas cons ti tu cio nais. E, por isso, se
adop tou uma fór mu la ge né ri ca (no novo ar ti go 7o., no. 7) se me l han te à
adop ta da já nou tros paí ses. “Por tu gal pode, ten do em vis ta a rea li zaç ão
de uma jus ti ça in ter na cio nal que pro mo va o res pei to pe los di rei tos da
pes soa hu ma na e dos po vos, acei tar a ju ris diç ão do Tri bu nal Pe nal Inter -
na cio nal, nas con diç ões de com ple men ta ri da de e de mais ter mos es ta be le -
ci dos no Esta tu to de Roma”.

Mas a re vis ão de 2001 to cou tam bém (ago ra di fe ren te men te do que
su ce de ra em 1992) em ma té rias res pei tan tes à Uni ão Eu ro peia, à lín gua
por tu gue sa, e às ga ran tias de in vio la bi li da de do do mi cí lio e ao di rei to à
gre ve de agen tes de for ças de se gu ran ça.

8.7. Na pers pec ti va da cha ma da “Cons ti tuiç ão eu ro peia” e ain da an tes
não só da as si na tu ra do res pec ti vo tra ta do mas tam bém da con ferê ncia
in ter go ver na men tal em que ele se ria apro va do (!), o Par la men to efec tua -
ria uma sex ta re vis ão cons ti tu cio nal.

O pon to-cha ve foi o adi ta men to de um no. 4 ao ar ti go 8o. do se guin te
teor: “As dis po siç ões dos tra ta dos que re gem a Uni ão Eu ro peia e as nor -
mas ema na das das suas ins ti tuiç ões, no exer cí cio das res pec ti vas com -
petê ncias, são apli cá veis na or dem in ter na, nos ter mos de fi ni dos pelo di -
rei to da Uni ão, com res pei to pe los prin cí pios fun da men tais do Esta do de
di rei to de mo crá ti co”.

Além dis so, hou ve al te raç ões a res pei to da en ti da de re gu la do ra da co -
mu ni caç ão so cial, um gran de alar ga men to dos po de res le gis la ti vos re gio -
nais, e a for ma li zaç ão da re gra da li mi taç ão do nú me ro de man da tos ad -
mi ti do aos ti tu la res de car gos po lí ti cos exe cu ti vos.

8.8. Por úl ti mo, ain da por cau sa da in te graç ão eu ro peia, em 2005 efec -
tuar-se-ia uma sé ti ma re vis ão cons ti tu cio nal.
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Em ge ral, o re fe ren do em Por tu gal – por raz ões his tó ri cas, de re ceio
de ma ni pu laç ões ple bis ci tá rios – não ver sa di rec ta men te so bre as leis e
os tra ta dos; num pri mei ro mo men to, o povo de ci de se deve ou não ser
apro va da esta ou aque la lei ou este ou aque le tra ta do; e de pois, o órg ão
com pe ten te, vin cu la do pelo re sul ta do, apro va ou não apro va. Mas no
caso dos re fe ren dos re la ti vos à Uni ão Eu ro peia pas sou ago ra a es ta be le -
cer-se (em dis po siç ão tran si tó ria do tex to cons ti tu cio nal) que a de cis ão
re fe ren dá ria tem efei tos di rec tos, sem ne ces si da de des sa me diaç ão.

IX. AS REVISÕES CONSTITUCIONAIS E O SISTEMA DE GOVERNO

9.1. A pri mei ra re vis ão cons ti tu cio nal le vou a uma re pon de raç ão do
sis te ma de go ver no em face da ex tinç ão do Con sel ho da Re vo luç ão.

O pre si den te da Re pú bli ca até ent ão não es ta va au to ri za do a dis sol ver
o Par la men to sem a con cordância do Con se l ho da Re vo luç ão, ago ra a
dis so luç ão pas sou a ser liv re, sal vo pa re cer não vin cu la ti vo do Con sel ho
de Esta do e cer tas res triç ões cir cuns tan ciais: não se quis ou não se pôde
fa zer do Con sel ho de Esta do um su ces sor do Con sel ho da Re vo luç ão. O
con tra pon to dis to se ria uma cláu su la li mi ta ti va da fa cul da de de de miss ão 
do go ver no, de modo a atal har a con cen traç ão de po der: ele, do ra van te,
só pode ser de mi ti do quan do tal se tor ne ne ces sá rio para as se gu rar o re -
gu lar fun cio na men to das ins ti tuiç ões de mo crá ti cas.

Estas al te raç ões e ou tras não con ten dem com a na tu re za se mi pre si den -
cial do sis te ma, já que a du pla res pon sa bi li da de po lí ti ca não é seu re qui -
si to ne ces sá rio. O que im por ta é o pre si den te da Repúbli ca con ti nuar sen -
do um órg ão po lí ti co ac ti vo, apto a to mar de cis ões au tó no mas fren te ao
Par la men to e ao go ver no.18
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O sis te ma por tu guês tor nou-se em 1982 ain da mais di fe ren te do
francês, na me di da em que se re for çou a se pa raç ão en tre o pre si den te e o
go ver no, ou en tre “pre si dir” e “exer cer o Po der Exe cu ti vo” – sem em bar -
go de se ter ex pli ci ta do o de ver ge ral de in for maç ão do go ver no [ar ti go
204, no. 1, alí nea c)]. Em con tra par ti da, fi ca ram mais cla ros os con tor nos 
dos po de res ins ti tu cio nais do pre si den te – li ber to do con di cio na men to
vin do do Con sel ho da Re vo luç ão – em es pe cial os po de res de ga ran tia e
de con tro lo po lí ti co.

9.2. A Cons ti tuiç ão não exi ge a apro vaç ão par la men tar do pro gra ma
do Go ver no, ape nas a sua apre ciaç ão; e só oco rre rá vo taç ão se até ao ter -
mo do de ba te for pro pos ta uma moç ão de re jeiç ão (pela opo siç ão) ou
uma moç ão de con fian ça (pelo Go ver no). Dis pen sa-se, pois, a ne ces si da -
de de for maç ão de Go ver nos maio ri tá rios – di fí cil ou im pos sí vel, em cer -
tas cir cunstâncias, de vi do ao sis te ma de re pre sen taç ão pro por cio nal.

Uma so luç ão como esta faz avul tar o pa pel do pre si den te da Re pú bli -
ca, como fiel ago ra da fun cio na li da de do sis te ma no mo men to cons ti tu ti -
vo do Go ver no quan do não haja maio ria de par ti do ou de co li gaç ão
pré-elei to ral. To da via, ao con trá rio do que po de ria re cear-se, daí não re -
sul tou – pelo me nos, até hoje – a no mea ç ão de “Go ver nos do pre si den te” 
se mel han tes aos de de ter mi na da fase da Ale man ha de Wei mar (afas ta do
que es ta va, à par ti da, o mo de lo gau llis ta, em vir tu de da se pa raç ão pre ten -
di da e sem pre ve ri fi ca do, en tre a eleiç ão pre si den cial e a par la men tar).

9.3. As re vis ões cons ti tu cio nais de 1989 e de 1997 au men ta ram, de
cer to modo, os po de res do pre si den te da Re pú bli ca, por cau sa das leis
org âni cas (em re laç ão às quais o veto po lí ti co só pode ser ul tra pas sa do
por maio ria de dois ter ços) e por cau sa dos re fe ren dos na cio nais e re gio -
nais (de pen den tes de con vo caç ão pelo pre si den te).
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ca tive esperienze semiprudenziale: Finlandia e Portogallo”, Semipresidenzialismi, orga -

nização de Lúcio Pegoraro e Angelo Rinella, Pádua, 1997, pp. 313 e ss.; Canepa, Aris -

tide, op. cit., nota , pp. 256 e ss.

   No sentido de sistema misto parlamentar e presidencial, Gomes Canotilho e Vi tal

Moreira, Fundamentos da Constituição, cit., nota 1, pp. 205 e ss., e Os pode res do pres i -

dente da República, Coimbra, 1991, pp. 9 e ss.; Luís Sá, O lugar da Assembleia da

República no sistema político, Lisboa, 1994, pp. 116-117. Como sistema parlamentar

racionalizado, Gonçalves Pereira, André, O semipresidencialismo em Por tu gal, cit., nota 8, 

pp. 53 e ss.; Otero, Paulo, O poder de substituição em direito Administrativo, Lisboa, 1995, 

p. 792. De certa maneira como sistema semiparlamentar, Queiroz, Cristina, O sistema

político-constitucional português, cit, nota 8, pp. 33 e ss. e 62 e ss., maxime 30 y 31.



9.4. Cabe ain da re gis tar os se guin tes da dos de fac to:

a) Ape sar de os par ti dos não te rem o po der ju rí di co de apre sen taç ão
de can di da tu ras, eles sem pre têm in ter fe ri do, e em grau cres cen te,
na eleiç ão pre si den cial.

b) Nen hum par ti do só por si con se guiu fa zer ele ger um pre si den te, o
que, para além do apoio de ou tro ou ou tros par ti dos, tem real ça do a
par ti ci paç ão in di vi dual de ci dad ãos e per mi ti do ao pre si den te, uma
vez elei to, agir liv re de com pro mis sos par ti dá rios.

c) Tem ha vi do ex tre ma va ria bi li da de e su ces sí veis mu taç ões nos
apoios par ti dá rios.

d) As maio rias pre si den ciais nun ca coin ci di ram com a si tuaç ão par la -
men tar – ou por se rem mais lar gas que as ba ses par la men ta res dos
Go ver nos (en tre 1976 e 1979 e en tre 1991 e 2002), ou, por se ve ri -
fi car opo siç ão ou con fli to en tre o pre si den te e as ba ses par la men ta -
res do Go ver no (en tre 1979 e 1985) ou, sim ples men te, por se ve ri fi -
car dis tinç ão das maio rias (en tre 1986 e 1991 e após 2002).

e) Em suma, tem-se con se gui do rea li zar a in tenç ão dos cons ti tuin tes
de não si mul ta nei da de não só cro no ló gi ca mas tam bém po lí ti ca en -
tre a eleiç ão pre si den cial e a par la men tar.

X. O PAPEL DA JURISPRUDÊNCIA CONSTITUCIONAL

10.1. Ao lon go des te 30 anos de vigê ncia da Cons ti tuiç ão de 1976, o
pa pel da Co miss ão Cons ti tu cio nal, pri mei ro, e do Tri bu nal Cons ti tu cio -
nal, de pois, não con sis tiu ape nas na de fe sa das nor mas cons ti tu cio nais
con tra vio laç ões por acç ão ou por omiss ão. Con sis tiu, além dis so, na
cons truç ão ope ra da so bre elas (não raro, sem apoio dou tri nal ex ter no) e
na de fi niç ão das mo da li da des da sua irra diaç ão para a or dem le gis la ti va.

Em qual quer país, a ju ris prudê ncia cons ti tu cio nal – se jam quais fo rem 
as con cepç ões e os mé to dos de in ter pre taç ão – não pode dei xar de ser
pela na tu re za das coi sas, uma ju ris prudê ncia mui to ac ti va. Em Por tu gal,
teve ain da de o ser mais, em con se quên cia, por um lado, da no vi da de de
mui tos dos ins ti tu tos e, por ou tro lado, do ca rác ter com pro mis só rio da
Cons ti tuiç ão de 1976 e da de li ca de za das si tuaç ões pós-re vo lu cio ná rias.
Afas tan do-se quer de lei tu ras ma xi ma lis tas quer de lei tu ras mi ni ma lis tas
—que, umas e ou tras, te riam fei to so ço brar o sis te ma— a ju ris prudê ncia
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cons ti tu cio nal con se guiu tra çar uma lin ha mé dia, de con cordância prá ti -
ca, com so luç ões equi li bra das e exe quí veis.

E não pou cos dos pa re ce res e acórd ãos (e não pou cas das de cla raç ões
de voto que os acom pan ham) dis tin guem-se – in de pen den te men te de se
con cor dar ou não com as res pec ti vas po siç ões – por uma pro fun di da de
de aná li se e por um ri gor ar gu men ta ti vo não co mum nou tros tri bu nais su -
pe rio res por tu gue ses.

Gra ças à ju ris prudê ncia cons ti tu cio nal e ao pro gres so da cons ciên cia cí -
vi ca, a Cons ti tuiç ão de 1976 tor nou-se uma ver da dei ra Cons ti tuiç ão nor -
ma ti va, que se imp õe à lei e a to dos os de mais ac tos do po der pú bli co.

10.2. Entre os con tri bu tos mais po si ti vos da ju ris prudê ncia cons ti tu -
cio nal avul tam:

— A den si fi caç ão do prin cí pio da dig ni da de da pes soa hu ma na (em
ma té rias como a do mí ni mo eco nó mi co de existência e de pu niç ão
do le no cí nio).

— A den si fi caç ão do Esta do de di rei to, atra vés dos prin cí pios da pro -
por cio na li da de e da se gu ran ça ju rí di ca.

— A ex pli ci taç ão de ga ran tias dos ar gui dos em pro ces so pe nal.
— O en ten di men to dado ao en si no re li gio so nas es co las pú bli cas.
— A afir maç ão de um prin cí pio de não re tro ces so so cial (a pro pó si to

do ser vi ço na cio nal de saú de e do ren di men to mí ni mo ga ran ti do).
— O tra ta men to dos di rei tos dos es tran gei ros.
— O de sen vol vi men to do di rei to ur ba nís ti co
— O de sen vol vi men to do di rei to elei to ral.

Em con tra par ti da, há al gu ma ti mi dez nos acórd ãos so bre o prin cí pio
da igual da de. E são sus cep tí veis de con tro vér sia os que têm ver sa do so -
bre a in te rrupç ão vo lun tá ria da gra vi dez, os re fe ren dos, a re ser va da
Admi nis traç ão e os li mi tes do po der dos Par la men tos ou a au to no mia le -
gis la ti va re gio nal.

Re que ria um es tu do à par te apro fun dar e con cre ti zar es tes pon tos.19
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19 Além de anotações em revistas especializadas portuguesas e no Annuaire In ter na -

tional de Jus tice Constitutionnel, citem-se, por exemplo, Estudos sobre a jurisprudência

do Tri bu nal Constitucional, Lisboa, 1993, Martim de Al bu quer que, Da igualdade –

introdução à jurisprudência constitucional, Coimbra, 1993 ou Cardoso da Costa, “O

enquadramento constitucional do direito dos impostos em Por tu gal: a jurisprudência do

Tri bu nal Constitucional”, Perspectivas Constitucionais, II, Coimbra, 1997, pp. 397 e ss.



XI. O DESENVOLVIMENTO CONSTITUCIONAL

11.1. A Cons ti tuiç ão con ti nua sen do, após sete re vis ões, após a en tra -
da de Por tu gal para as Co mu ni da des e para a Uni ão Eu ro peia e após tan -
tas trans for maç ões re gis ta das no país e no mun do, a mes ma Cons ti tuiç ão
que em 1976 foi de cre ta da pela Assem bleia Cons ti tuin te – por que uma
Cons ti tuiç ão con sis te, es sen cial men te, nun ca é de mais fri sar, num con -
jun to de prin cí pios e me nos num con jun to de pre cei tos.

Fo ram mo di fi ca dos de ze nas e de ze nas de ar ti gos e hou ve in fle x ões,
for mais ou reais, de sen ti do, mas per ma ne ce ram os prin cí pios car deais
iden ti fi ca do res da Cons ti tuiç ão – os prin cí pios sin te ti za dos na ideia de
Esta do de di rei to de mo crá ti co (preâm bu lo e, tam bém a se guir a 1982, ar -
ti gos 2o. e 9o.).20

11.2. Em pri mei ro lu gar, as sen sí veis mo di fi caç ões re la ti vas aos órg -
ãos po lí ti cos de so be ra nia da pri mei ra re vis ão não des truí ram a iden ti da -
de do sis te ma de go ver no; e as res tan tes al te raç ões so fri das pela par te III
—des de o re fe ren do às re gi ões au tó no mas e ao po der lo cal— des ti na -
ram-se (mel hor ou pior) à sua via bi li zaç ão.

Em segun do lu gar, as al te raç ões da par te III, con quan to bem mais pro -
fun das, tão pou co ex ce de ram o pro jec to com pro mis só rio e plu ra lis ta da
Cons ti tuiç ão eco nó mi ca, tal como sem pre o in ter pre tá mos. Sub sis tem os
di rei tos dos tra bal ha do res e das suas or ga ni zaç ões. O es ta tu to da ini cia ti -
va pri va da não apa gou o fa vo re ci men to da ini cia ti va coo pe ra ti va e a ga -
ran tia ins ti tu cio nal de au to gest ão (ar ti gos 61, 85, 94, no. 2, e 97). Con ti -
nuam a ser ad mi ti das a apro priaç ão pú bli ca e a pla ni fi caç ão (ar ti gos 80,
alí neas d e e, 81, alí nea g, 83 e 91 e ss.]. As re pri va ti za ç ões devem ob ser -
var re gras for mais e ma te riais (ar ti go 296). Sub sis tem, con quan to ate nua das, 
as nor mas de ve daç ão de sec to res bá si cos à ini cia tiva pri va da (ar ti go 86, no. 
3) e de eli mi naç ão dos la ti fún dios (ar ti go 94, no. 1).21
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20 Neste sentido, Moreira, Vi tal, “Revisão e Revisões: a Constituição ainda é a

mesma?”, Os 20 anos da Constituição de 1976, Coimbra, 2000, maxime pp. 208 y 209;

acórdão no. 597/99 do Tri bu nal Constitucional, de 2 de novembro, in Diário da

República, 2a. série, no. 44, de 22 de fevereiro de 2000, p. 3604.

21 Cfr. Moreira, Vi tal, “A segunda revisão constitucional”, Revista de Direito

Público, año IV, no. 7, 1990, pp. 21 e ss.; Sousa Franco, António de e D’Oliveira Mar -

tins, Guilherme, A Constituição económica portuguesa, Coimbra, 1993, pp. 144 e ss.;

Afonso Vaz, Manuel, Direito económico, 3a. ed., Coimbra, 1994, pp. 117 e ss.; Santos,

António Carlos et al., Direito económico, Coimbra, 1995, pp. 39 e ss.; Otero, Paulo,



Em ter cei ro lu gar, quan to à re vis ão cons ti tu cio nal de 1992, o que seja
a Uni ão Eu ro peia não se an tol ha cla ro e, de todo o modo, por ora, é um
sis te ma sui ge ne ris de re laç ões e ins ti tuiç ões, que não atin ge o nú cleo da
so be ra nia es ta tal. Nem o ar ti go 7o., no. 6, prevê trans ferê ncia ou re nún -
cia de raiz de po de res nela com preen di dos, ape nas de le gaç ão do seu
exer cí cio, a con ven cio nar com res pei to pe los prin cí pios da re ci pro ci da de
e da sub si dia rie da de. E, quan to à re vis ão de 2004, o ar ti go 8o., no. 4 rei -
te ra como li mi te in su pe rá vel de apli caç ão do di rei to da Uni ão Eu ro peia
na or dem in ter na por tu gue sa o res pei to dos prin cí pios fun da men tais do
Esta do de di rei to de mo crá ti co – quer di zer, da Cons ti tuiç ão ma te rial por -
tu gue sa.

Por úl ti mo, as mo di fi caç ões in tro du zi das no ar ti go 290 (hoje ar ti go
288), co rro bo ran do a tese que há mui to sus ten tá va mos da re vi si bi li da de
de cláu su las ex pres sas de li mi tes ma te riais de re vis ão,22 não re pre sen tam
tam bém sen ão ben fei to rias e ac tua li zaç ões. O prin cí pio da coe xistência
de sec to res é —e já era em 1976— mais sig ni fi ca ti vo do cer ne da Cons ti -
tuiç ão do que a apro priaç ão co lec ti va; a mo di fi caç ão res pei tan te ao pla -
nea men to é pou co mais que ver bal; a par ti ci paç ão das or ga ni zaç ões po -
pu la res de base no exer cí cio do po der lo cal, aliás pra ti ca men te sem
efec ti vi da de, terá sido tão só um li mi te ma te rial de se gun do grau, e es sas
or ga ni zaç ões ou as so ciaç ões de mo ra do res não de sa pa re cem do tex to
constitucional.

11.3. Uma Cons ti tuiç ão que per du ra por um tem po re la ti va men te lon -
go vai-se rea li zan do atra vés da con gre gaç ão de in ter pre ta ç ão evo lu ti va,
re vis ão cons ti tu cio nal e cos tu me se cun dum, prae ter e con tra le gem. Con -
tu do, pode tam bém acon te cer que, nou tros ca sos, o de sen vol vi men to da
Cons ti tuiç ão se efec tue em pe río dos mais ou me nos bre ve, prin ci pal men -
te atra vés da so bre po siç ão dos me ca nis mos de ga ran tia da cons ti tu cio na -
li da de e de re vis ão, sob o in flu xo da rea li da de cons ti tu cio nal.

O de sen vol vi men to cons ti tu cio nal não com por ta a emergência de uma 
Cons ti tuiç ão di ver sa, ape nas traz a reo rien taç ão do sen ti do da Cons ti tuiç -
ão vi gen te. De cer to modo, os re sul ta dos a que se che ga ou vai che gan do
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Privatizações, reprivatizações e transparência de participações sociais no in te rior do

sec tor público, Coimbra 1999, p. 33; Sousa Franco, António de, “Decisões económicas.

Da irreversibilidade reversível das nacionalizações à reversibilidade irreversível das

privatizações”, Os 20 anos da Constituição de 1976, pp. 167 e ss.

22 Véase Man ual de direito constitucional, II, 5a. ed., Coimbra, 2003, pp. 221 e ss.



acham-se con ti dos na vers ão ori gi ná ria do or de na men to ou nos prin cí -
pios fun da men tais em que as sen ta; e ou se tra ta de um ex trair das suas
con se quên cias ló gi cas ou da pre valê ncia de cer ta in ter pre taç ão pos sí vel
so bre ou tra in ter pre taç ão igual men te pos sí vel.

Foi um fe nó me no de de sen vol vi men to cons ti tu cio nal, e não de rup tu -
ra, aque le que atra ves sou a Cons ti tuiç ão de 1976 ao lon go des tes anos,
por efei to da ju ris prudê ncia, das re vis ões cons ti tu cio nais (pelo me nos,
das três pri mei ras) e da in te racç ão dia léc ti ca da apli caç ão das nor mas e
do cres ci men to de cul tu ra cí vi ca no país.
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